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RESUMO 

Estudamos a acomodação residual em ambos os olhos de 15 voluntários, I 

com idades entre 17 e 20 anos, sob cicloplegia com cloridrato de ciclopentolato i 
1 % .  

O colírio mostrou-se eficaz com uma, duas o u  três instilações d e  uma gota, 

com intervalos de 10 minutos, entre 30 e 60 minutos após a primeira instilação. 

Palavras-chave: Catarata congênita; Frequência etiológica; Rubéola congênita.

INTRODUÇÃO 

As drogas cicloplégicas são utiliza­
das na prática da refração desde a me­
tade do século XIX 3,9.

Os cicloplégicos agem nas junções 
neuromusculares do músculo ci l iar, 
inibindo sua resposta contráti l  em 
maior ou menor grau 9 .  A capacidade 
acomodativa remanescente devido à 
incapacidade do cicloplégico de cau­
sar a completa paralização do músculo 
ciliar denomina-se acomodação resi­
dual 8,9 . 

O obj etivo desde trabalho é estudar 
a acomodação residual sob o efeito 
cicloplégico do cloridrato de ciclo­
pentolato a 1 %.  

MATERIAL E MÉTODOS 

Examinamos ambos os olhos de 25 
voluntários, 1 1  do sexo masculino e 
1 4  do sexo feminino, com idades entre 
1 7  e 20 anos, média de 1 8 ,36+/- 1 ,07 
anos; 24 da raça branca e 1 da raça 
amarela; 2 com íris verde, 5 azul e 1 8  
castanha. 

Selecionamos voluntários  univer­
sitários, sem queixas oftalmológicas e 

com acuidade visual de 20/20, sem 
correção óptica, em ambos os olhos .  
Submetemos os voluntários à biomi­
croscopia, tonometria e oftalmoscopia 
direta. 

Para a obtenção dos valores da aco­
modação residual , examinamos cada 
voluntário em três estudos, com inter­
valos de uma semana. 

N o primeiro e s tudo,  ins t i lamos  
uma gota  de c lo ri drato de  c i c l o ­
pentolato a 1 % e m  ambos os  olhos ,  
três vezes,  com intervalos de 10 mi­
nutos . Após 30 minutos da instilação 
da primeira gota,  determinamos a 
refração objetiva (com retinoscópio de 
Copeland e o paciente olhando para 
um obj eto situado em frente, à dis­
tância de 4,40 metros) e subj etiva para 
longe (4 ,40  metros )  e obtivem o s ,  
nesta, o grau mais alto que permitiu 
acuidade visual de 20/20. Acrescen­
tamos ao valor esférico da refração 
subjetiva a menor lente positiva que 
prop ic ias se ,  na determinação p ara 
perto (33 centímetros),  acuidade vi­
sual de J l  (escala de Jaeger) 4 .  De­
terminamos novamente a refração  
subjetiva, para longe e para perto, 45 e 
60 minutos após a instilação da pri­
meira gota do colírio .  Durante o exa-
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TABELA 1 
Valores da acomodação residual (em dioptrias) após três insUlações de uma gota do 

cloridrato de ciclopentolato a 1 %. 

Minutos após a instilação da primeira gota 

30 45 60 

Acomodação 0.0.  O.E.  0.0. O.E. 0.0. O.E.  
Residual N(%) N(%) N(%) N(%) N(%) N(%) 

0.25 2 (08) 
0,50 1 (04) 1 (04) 
0,75 3 ( 1 2) 5 (20) 3 ( 1 2) 3 ( 1 2) 3 (1 2) 7 (28) 
1 ,00 4 ( 16) 1 (04) 3 (1 2) 6 (24) 3 (1 2) 2 (08) 
1 ,25 4 ( 1 6) 4 ( 1 6) 5 (20) 6 (24) 4 ( 16) 5 (20) 
1 ,50 5 (20) 9 (36) 1 0  (40) 5 (20) 1 1  (44) 6 (24) 
1 ,75 8 (32) 3 ( 1 2) 3 ( 12) 1 (04) 2 (08) 3 , ( 1 2) 
2,00 2 (04) 1 (04) 1 (04) 
2,25 (04) (04) 
2,50 (04) (04) 

0.0. = olho direito 
O.E. = olho esquerdo 
N = números de olhos 

(%) = porcentagem 

me de um olho, oc1uíamos o outro . 
Repetimos o método acima descrito 
nos dois  es tudos seguintes ,  dimi­
nuindo em número de vezes a insta­
lação do col íri o :  no segundo , ins­
ti lamos uma gota duas vezes com in­
tervalo de 1 0  minutos e, no terceiro, 
uma só vez. 

Através do método de menor dife­
rença s ignificativa,  a comparação 
mais detalhada é feita entre os vários 
valores médios (Tabela 4); o nível ,  
de significância fixado foi de 5%.  As 
comparações não mostram diferença 
significativa para o olho direito . Exis-

te diferença significativa para o o lho 
esquerdo, na comparação entre os va­
lores médios obtidos aos 30 a 45 mi­
nutos ,  após a instilação de uma gota 
do colírio três vezes ; as demais com­
parações não mostram diferença signi­
ficativa. 

COMENTÁRIOS 

O c1oridrato de cic1opentolato a 1 % 
é, provavelmente, o agente cic1oplé­
gico mais utilizado no auxílio à prá­
tica do exame de refração I I .  É um 
éster branco, cristalino, sintético, so­
lúvel em água e com ponto de fusão de 
1 39°C 5 .  Quimicamente ,  é o feni l ­
h i  drox i  - c i c  1 0- met i  l - a c  et i  l - d i  me t i  l ­
amino-etanol 9 . 

A ação anticol inérgi ca  do c 1or i ­
drato de ciclopentolato a 1 % causa 
máxima cic10plegia 30  a 60 minutos 
após o início da sua instilação; provo­
ca midríase durante aproximadamente 
um dia e seu efeito cicloplégico per­
manece de 4 a 24 horas 3 .  

Os efeitos colaterais mais comuns 
do c1oridrato de cic1opentolato a 1 % 
são : rubor facial em crianças peque-

Todos os exames foram realizados 
pelo mesmo examinador e os apare­
lhos utilizados foram sempre os mes­
mos .  

TABELA 2 

Obtivemos o valor da acomodação 
residual através da diferença entre o 
valor esférico da refração subj etiva 
para longe, acrescido de 3 dioptrias, e 
o valor da refração subj etiva para 
perto . 

RESULTADOS 

As tabelas 1 ,  2 e 3 mostram os valo­
res da acomodação residual e a tabela 
4, os valores médios. 

Através da análise de variância, a 
comparação entre os valores médios 
(Tabela 4) dos diferentes momentos 
mo stra diferença não s ignificativa 
para ambos os olhos .  
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Acomodação 
Residual 

0,25 
0,50 
0,75 
1 ,00 
1 ,25 
1 ,50 
1 ,75 
2,00 
2,25 
2,50 

Valores da acomodação residual (em dioptrias) após duas insUlações de uma gota do 
cloridrato de ciclopentolato a 1 %. 

Minutos após a instilação da primeira gota 

30 45 

0.0. O.E.  0.0.  O.E.  0.0 .  
N(%) N(%) N(%) N(%) N(%) 

(04) 
1 (04) (04) 2 (08) 1 (04) 
2 (08) 3 ( 1 2) 2 (08) 3 ( 1 2) 
1 (04) 5 (20) 6 (24) 3 ( 1 2) 6 (24) 

1 0  (40) 5 (20) 4 ( 1 6) 8 (32) 5 (20) 
4 ( 1 6) 6 (24) 5 (20) 5 (20) 4 ( 1 6) 
5 (20) 5 (20) 4 ( 1 6) 4 (1 6) 3 ( 1 2) 
1 (04) 2 (08) 3 ( 1 2) 
1 (04) 

0.0. = olho direito 
O.E. = olho esquerdo 
N = número de olhos 
(%) = porcentagem 

60 

O.E .  
N(%) 

2 (08) 
2 (08) 
3 ( 1 2) 
9 (36) 
4 ( 1 6) 
3 ( 1 2) 
1 (04) 

(04) 
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TABELA 3 
Valores da acomodação residual (em dioptrias) após uma instilação de uma gota do 

cloridrato de ciclopentolato a 1 % 

Minutos após a instilação da gota 

30 45 60 

Acomodação 0.0 .  O .E .  0 .0 .  O .E .  0 .0 .  O.E .  
Residual N(%) N(%) N(%) N(%) N(%) N(%) 

0,25 (04) (04) 
0,50 1 (04) (04) (04) 

0,75 3 ( 1 2) 2 (08) (04) 1 (04) 

1 ,00 6 (24) 3 ( 1 2) 7 (28) 5 (20) 7 (28) 3 ( 1 2) 

1 ,25 2 (08) 7 (28) 7 (28) 6 (24) 4 ( 1 6) 8 (32) 

1 ,50 1 2  (48) 6 (24) 3 ( 12) 5 (20) 5 (20) 6 (24) 
1 ,75 3 ( 1 2) 3 ( 1 2) 3 ( 1 2) 4 ( 1 6) 2 (08) 3 ( 1 2) 

2,00 1 (04) 1 (04) 3 ( 1 2) 1 (04) 2 (08) 
2,50 

0.0. = olho direito 
O.E .  = olho esquerdo 
N = número de olhos 
(%) = porcentagem 

TABELA 4 
Valores médios da acomodação residual (em dioptrias) 

Minutos após a instilação da primeira gota do c.c. a 1 % 

Instilação de uma 
gota do c.c. a 1 % 

3 vezes 
2 vezes 
1 vez 

30 

0.0. O.E .  

1 ,41 ± 0,42 1 ,40 ± 0,44 
1 ,38 ± 0,40 1 ,35 ± 0,43 
1 ,44 ± 0,30 1 ,32 ± 0,41 

45 

0.0. O.E .  

1 ,36 ± 0,35 1 , 1 9  ± 0,46 

1 ,35 ± 0,40 1 ,28 ± 0,43 
1 ,32 ± 0,38 1 ,30 ± 0,43 

60 

0.0.  O.E .  

1 ,31 ± 0,36 1 ,21 ± 0,41 
1 ,29 ± 0,43 1 ,29 ± 0,43 
1 ,44 ± 0,43 1 ,38 ± 0,46 

C.C. = cloridrato de ciclopentolato 
0.0. = olho direito 

O.E.  = olho esquerdo 

nas, taquicardia, sonolência, fraqueza, 
náuseas, cefaléia leve, alterações na 
atitude emocional, choro e perda do 
equilíbrio 1 . Há casos relatados de in­
toxicação do sistema nervoso central 
com manifestações de ataxia, disar­
tria, fala incoerente, psicose, podendo 
inclusive ser letal em crianças pre­
maturas 2,6,7, 1 0 . Alguns dos nossos vo­
luntários,  sob o efeito do colírio, quei­
xaram-se de sonolência e náuseas ; a 
oclusão (com os  dedos)  dos cana­
lículos lacrimais ,  durante certo tempo, 
após a instilação do colírio, evitou a 
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manifestação destes sintomas nos es­
tudos seguintes. 

Indivíduos negros e amarelos (íris 
mais pigmentadas) são mais resisten­
tes à cicloplegia que os brancos (íris 
menos pigmentadas 9 . Num estudo em 
crianças americanas, os  valores da 
acomodação res idual encontrados 
após a instilação de uma gota do c1o­
ridrato de cic1opentolato a I % foram 
de 1 ,25 dioptrias para as de raça bran­
ca e de 3 ,00 dioptrias para as de raça 
negra 1 1 .  

Escolhemos voluntários que tives-

sem considerável capacidade de aco­
modação e prestassem a melhor cola­
boração possível no exame subjetivo. 
Optamos por universitários cuja  am­
plitude de acomodação , segundo a 
média de idade, está em torno de 8 ,82 
dioptrias 9 . 

O limite superior da acomodação 
residual para que um cic1oplégico pos­
sa ser considerado eficaz é de 2 ,50 
dioptrias ; ultrapassando este valor, 
ocorre discrepância entre os  dados ob­
j etivo e subj etivo da refração 9 . Encon­
tramos valores de acomodação resi­
dual de 0,25 até 2,50 dioptrias ; com a 
instilação de uma gota do c1oridrato 
de ciclopentolato a I % uma, duas ou 
três vezes,  o efe ito cicloplégico foi 
suficiente para habilitar os voluntários 
à refratometria estática entre 3 0  e 60 
minutos após a primeira instilação . 

A diferença estatisticamente signi­
ficativa entre valores médios da aco­
modação residual para o olho esquer­
do (0 ,2 1 dioptria) é, cl inicamente , 
pouco considerável; as demais compa­
rações estatísticas não mostram dife­
rença significativas para ambos os  
olhos.  

SUMMARY 

We have studied the residual 

accomodation in both eyes of 25 
volunteers, with ages between 1 7  and 
20 years, under cycloplegic, with 
cyclopentolate hydrocloride 1 per 
cento 

The eye drops proved to be 
efficient with 1, 2 or 3 instilations of 
1 drop, with 1 0  minutes intervals, 
between 30 and 60 minutes after lhe 
first instilation .  
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